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Resumo: Uma figura muito pouco conhecida, Manuel de Serpa da Silva foi um dos muitos 
açorianos que ao longo do século XIX emigraram para a Costa Leste dos Estados Unidos da 
América a bordo dos veleiros da Indústria Baleeira. Uma realidade hoje desconhecida foram 
estes veleiros cenário de um universo literário muito próprio que teve muito provavelmente a 
máxima expressão em Moby Dick or The Whale de Herman Melville. Longe de quaisquer 
romantismos, as viagens na frota baleeira americana eram para as gentes açorianas de 
oitocentos o meio mais eficaz de garantir passagem para a costa americana. Terá sido este o 
itinerário seguido por Manuel de Serpa da Silva, artífice marceneiro natural da cidade da Horta 
na ilha do Faial, que emigrou na década de 1880 para a região de Boston e New Bedford a bordo 
de um navio baleeiro. Após meia dúzia de anos, regressou à sua ilha natal onde desenvolveu 
importante actividade no seu ofício sendo também um dos mais importantes construtores de 
órgãos do arquipélago no final do século XIX, ofício este que aprendeu em terras americanas. O 
presente estudo perspectiva a figura de Manuel de Serpa da Silva a partir dos escritos de quem o 
conheceu, nomeadamente do jorgense Padre Manuel Azevedo da Cunha que lhe dedicou várias 
páginas nas suas Notas Históricas (1924). Também vários autores frequentes da imprensa da 
Horta lhe dedicaram alguns textos, onde frequentemente é referido como “o Serpa”, e que 
expressam a centralidade da cidade numa cultura marítima Atlântica do final do século XIX. 
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Abstract: A lesser-known figure, Manuel de Serpa da Silva was one of many Azoreans that 
emigrated to the East Coast of the United States of America through the 19th century aboard the 
sailing ships of the whaling industry. An unknown reality today these sailing ships were a stage 
of a proper literary universe that most certainly had its maximum expression on Moby Dick or 
the White Wale by Herman Melville. Far from any romanticism, the voyages in the American 
whaling fleet were the most effective means of the Azorean people of the eight hundreds to grant 
passage to the American coast. This might have been the itinerary followed by Manuel de Serpa 
da Silva, cabinetmaker from the city of Horta in Faial Island, who emigrated in the decade of 
1880 to the Boston and New Bedford area aboard a whaling ship. After half a dozen years, he 
returned to his home island where he developed and important activity in his craft also being 
one of the most important organ builders of the archipelago in the end of the 19th century, a craft 
he learned in American lands. The present study perspectives the figure of Manuel de Serpa da 
Silva from the writings of who knew him, notably the S. Jorge priest Manuel Azevedo da Cunha 
who dedicated several pages of his Notas Históricas (1924). Other frequent authors in the local 
press dedicated some texts, where his is frequently referenced as “Serpa”, and that express the 
centrality of the city of Horta in an Atlantic maritime culture of the end of the 19th century. 
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Quando o escritor americano Mark Twain visitou a Horta no ano de 1867 
descreve desta forma a cidade da ilha do Faial: 
“A comunidade é predominantemente portuguesa – o que significa dizer que é lenta, 
pobre, indolente, sonolenta e preguiçosa. Existe um governador civil, nomeado pelo Rei 
de Portugal, e também um governador militar, que pode assumir o controlo supremo e 
suspender o governo civil a seu bel-prazer. […] Não há um carro de mão na terra […] 
não há um arado moderno nas ilhas, ou uma máquina de debulha. Todas as tentativas 
de apresenta-los falharam.” (The Innocents Abroad, 1869) 
Se a Horta da primeira metade do século XIX que Twain viu em 1867 
parecia uma cidade de província perdida na vastidão rural do Reino de Portugal, 
uma ilha isolada onde o progresso industrial tardava em chegar, a cidade 
desenvolveu-se consideravelmente ao longo da segunda metade de oitocentos. 
Para este desenvolvimento terá contribuído a construção do porto artificial 
cujas obras foram iniciadas em 1876, assim como o estabelecimento de vários 
empresários na cidade, alguns dos quais já ali estavam instalados desde o início 
do século, como é o caso da família Dabney. No ano de 1893 foi inaugurado na 
Horta o nó de amarração do cabo submarino transatlântico estabelecendo-se na 
cidade as companhias telegráficas americana, inglesa e alemã desenvolvendo os 
funcionários e respectivas famílias uma dinâmica económico-social de grande 
importância para a ilha. De forma muito breve, constituíram estes dois eventos 
marcos de grande influência no desenvolvimento da Horta enquanto elemento 
de ligação entre o continente Americano e o Europeu por via da navegação 
marítima e troca de informação telegráfica e onde se insere a figura central no 
presente trabalho: Manuel de Serpa da Silva. 
Manuel de Serpa da Silva nasceu em 1848 na Lomba do Pilar, uma zona 
relativamente pobre e ruralizada à saída da cidade da Horta, na freguesia da 
Conceição, em direção à freguesia da Praia do Almoxarife. Faleceu na Horta, 
freguesia da Matriz, na sua casa na Rua D. Pedro IV a 30 de Maio de 1928 com a 
idade de 80 anos. Poderá dividir-se o seu percurso biográfico e profissional em 
dois períodos distintos: o primeiro compreendendo os anos de juventude até à 
sua viagem para os Estados Unidos e o segundo após o seu regresso à Horta em 
1885. Enquanto para o segundo período encontra-se informação com maior 
detalhe, para o primeiro as referências são muito escassas. Nada se sabe sobre 
os seus anos de juventude, supondo-se que tenha aprendido o ofício de 
marceneiro durante este período, muito possivelmente com o pai ou familiar, 
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como era usual na época. Também não se conhece qual terá sido a sua educação. 
Tendo nascido numa zona pobre da cidade, dificilmente terá tido oportunidade 
de realizar a instrução primária uma vez que era usual as crianças entrarem no 
mercado de trabalho aos dez, onze anos e, no seu caso, possivelmente como 
aprendiz de marceneiro. Desta forma e olhando para o seu segundo período 
biográfico, pode-se muito bem colocar-lhe o epíteto de self-made man, um 
indivíduo que emigrou para os Estados Unidos, regressando mais tarde à terra-
natal estabelecendo-se comercialmente na cidade com as economias 
amealhadas em terras estrangeiras. 
A sua ida para os Estados Unidos da América não está clarificada, 
conhecendo-se apenas uma viagem realizada de forma legal, isto é, através de 
passaporte. A descrição do Padre Manuel Azevedo da Cunha nas suas Notas 
Históricas, que conheceu Serpa da Silva, sugere que este terá realizado uma 
viagem para a costa americana antes da emigração legal na década de 80. 
Ao longo do século XIX a forma mais eficaz de emigração para os Estados 
Unidos da América era o embarque ilegal nos navios baleeiros que passavam 
pelas ilhas dos Açores a recrutar tripulação. Estes veleiros, na sua maioria 
provenientes de New Bedford, paravam algum tempo nas ilhas do Faial, Pico e 
Flores para a aguada e reforço da tripulação. Saíam da costa Leste americana 
com a tripulação mínima de forma a recrutarem o restante número nas ilhas a 
preços muito reduzidos ou, em muitos casos, constituindo o salário a própria 
viagem para os Estados Unidos. Os homens locais, na sua maioria jovens entre 
os 20 e os 30 anos, pagavam a viagem trabalhando no veleiro em viagens que 
poderiam durar mais que um ano, correndo grande parte do Oceano Atlântico 
para o círculo Ártico ou Antártico. Destas primeiras viagens era raro conseguir 
recrutar-se os mesmos tripulantes para nova viagem.  
Se Moby Dick de Herman Melville capta a imaginação para as grandes 
viagens marítimas do século XIX, a aventura de um mundo ainda com locais em 
que o homem Ocidental ainda não havia pisado e a luta com os grandes 
mamíferos em alto-mar, a mesma obra também revela, embora frequentemente 
ofuscada pela ambição do duelo com o cachalote branco, a disciplina a bordo de 
um navio baleeiro. Esta consistia frequentemente em castigos severos à 
desobediência das ordens, de forma a cumprirem-se os objetivos comerciais que 
consistiam na maior chacina de animais para posteriormente lhes derreter o 
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azeite naqueles que foram os primeiros navios-fábrica. Terá sido este o contexto 
em que se conduziu Manuel de Serpa da Silva à costa Leste dos Estados Unidos.  
Atendendo à sua data de nascimento (1848), supõe-se que poderá ter 
embarcado na década de 1868 ou 1878, ainda jovem, de forma ilegal a bordo de 
um navio baleeiro com destino a New Bedford. De acordo com o Padre Manuel 
Azevedo da Cunha, terá emigrado para essa cidade a fim de trabalhar como 
carpinteiro na indústria baleeira o que, dada a constante necessidade desta 
atividade comercial de artífices especializados em madeira, lhe terá assegurado 
bom trabalho. Desconhece-se onde trabalhou em New Bedford e se, de fato, 
residiu nessa cidade. Em 1881 encontra-se na Horta, agradecendo no jornal O 
Fayalense as atenções pelo falecimento de um tio. Nesse ano anuncia no mesmo 
jornal os seus serviços de marceneiro e construtor de instrumentos de corda, 
referindo o prémio que havia recebido na Exposição Distrital da Horta, 
realizada em Novembro de 1878, o que implica residir na cidade, no número 26 
da Rua D. Pedro IV, desde pelo menos essa data. 
Estes dados apontam para que estivesse já com oficina de marcenaria 
instalada nas casas da Rua D. Pedro IV, onde desenvolverá atividade até ao seu 
falecimento, desde o final da década de 70. Esta rua terá sido local de oficinas de 
marceneiro no final do século XIX uma vez que no número 24 exercia atividade 
António Maria de Oliveira, também marceneiro. Em 1883 pedia passaporte a 
fim de viajar para os Estados Unidos da América, tendo embarcado na barca 
Sarah com destino a Boston. Aqui terá trabalhado numa fábrica de produção de 
órgãos especializando-se na construção destes instrumentos. Embora não seja 
referida qual a oficina, a cidade de Boston era, na década de 80, um dos locais 
de construção organeira mais importante da Nova Inglaterra. Embora constitua 
apenas uma hipótese, Serpa da Silva poderá ter-se empregado na fábrica Hook 
and Hastings, uma das maiores empresas da região que influenciou 
profundamente a construção de órgãos nos Estados Unidos no final do século 
XIX. Esteve em terras americanas durante dois anos, regressando à Horta em 
1885, novamente embarcado na barca Sarah, que à época era capitaneada por 
um faialense. Na notícia da chegada de Serpa da Silva à Horta, o jornal O 
Fayalense refere que este possuía uma sociedade com o marceneiro Manuel 
Moreira estando a oficina sediada no número 26 da Rua D. Pedro IV. Ao chegar 
à Horta oferece-se como “manufactor de orgãos segundo os métodos dos mais 
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recentes e processos usados no estrangeiro”. Entre estes processos “modernos” 
encontravam-se um novo sistema de foles para fornecimento de ar ao 
instrumento com maior pressão, implicando maior potência sonora, 
proporcionada por uma forma inovadora de solda dos tubos. Comprometia-se 
ainda em modificar os órgãos existentes adaptando-os ao diapasão de orquestra, 
diferente do diapasão da organaria histórica portuguesa de setecentos.  
Cinco anos após a sua chegada à Horta surge a encomenda do primeiro 
órgão, destinado à ermida de Nossa Senhora do Socorro, no lugar dos Biscoitos, 
Ilha de São Jorge. O Padre Manuel Azevedo da Cunha que promoveu a 
subscrição para a sua compra, refere que “o Serpa” (como o chama) tentou 
regatear o preço inicial de 600 mil réis. Este instrumento reveste-se de alguma 
importância, não só por se tratar do primeiro instrumento construído por Serpa 
da Silva, como por este ter iniciado a sua construção “por entretenimento” como 
refere Azevedo da Cunha. Havia sido montado no Império do Espírito Santo da 
Rua D. Pedro IV, uma vez que não possuía espaço na oficina, o que talvez tenha 
influenciado mais tarde a sua instalação nos números 26 a 28 da mesma rua. 
Refere ainda o Padre Azevedo da Cunha que muita gente da cidade acorria a 
ouvir e ver o potencial do novo instrumento em construção. Esta atitude sugere 
que Serpa da Silva havia tornado o Império numa montra, um showcase para 
captação de potenciais clientes, que teriam a oportunidade de experimentar o 
instrumento e assim fazer-lhe encomendas ao jeito do que certamente vira na 
fábrica de Boston.  
Esta publicidade trouxe resultados não tardando as encomendas e, dois 
anos mais tarde, estava a construir dois instrumentos em simultâneo para a 
Igreja da freguesia de Pedro Miguel, no Faial, e Matriz da Ribeira Seca, na ilha 
de S. Jorge, onde a família do maestro e compositor Francisco de Lacerda 
mantinha uma intensa atividade musical. Os instrumentos seguintes foram 
construídos numa média de três em três anos, sendo o último de 1907 (contava 
já 59 anos de idade) para a Igreja de S. Francisco da Horta. Paralelamente 
realizou inúmeras intervenções em órgãos já existentes, sendo a última 
referenciada de 1915 no órgão da Igreja das Angústias, na Horta. 
Apesar de um número significativo de encomendas, a oficina de Manuel 
Serpa da Silva não figura na listagem dos quarenta maiores contribuintes 
prediaes e industriaes da Horta publicada no jornal O Telegrapho de 2 de 
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Agosto de 1899. Em todo o caso, os seus pequenos lucros não o impediram de 
contribuir para várias petições em benefício do Asilo de Mendicidade ou de 
Infância Desvalida, ocupando também durante muitos anos cargos diretivos na 
Associação de Socorros Mútuos Artista Fayalense, associação que garantia o 
amparo económico na velhice dos artistas locais, incluindo os marceneiros e 
músicos. Esta atenção social teve certamente algum impacto na sociedade local, 
como o atesta o seu obituário publicado no jornal A Democracia, onde é 
descrito como “de inconcussa probidade, de carácter honesto e honrado e artista 
perfeito e de uma meticulosidade extrema”. 
Em resumo, Manuel de Serpa da Silva surge entre as figuras públicas da 
sociedade faialense do final do século XIX como um self-made man, indivíduo 
de origens humildes que através de uma emigração, que supomos ilegal, para os 
Estados Unidos da América aí reuniu economias suficientes para abrir negócio 
na cidade da Horta. Regressado a esta cidade faialense, viajou novamente para a 
costa Leste americana, desta vez de forma legal, onde se especializou na 
construção de órgãos, regressando novamente à Horta onde colocou à 
disposição as habilidades adquiridas. A dezena de instrumentos que construiu, 
com base em peças fabricadas de forma industrial que importou dos Estados 
Unidos constitui uma importante inovação na organaria açoriana que até à data 
assentava em processos predominantemente artesanais. Ao mesmo tempo 
inseriu-se na sociedade faialense através da sua participação em associações 
cívicas que muito possivelmente terá sido reflexo do seu percurso biográfico e 
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